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			Dedico a ti, minha esposa, companheira, 
amiga de todas as horas e que soube incentivar 
o sonho de escrever uma ficção. FICÇÃO?

		


		
			
1 
O acidente

			O mar estava lindo, calmo e de um azul que se confundia com o céu. Sentia a brisa esvoaçando meus cabelos e seu toque suave em forma de carícias em meu rosto. Com os olhos semicerrados, deixava-me solto no prazer que estava sentindo. Podia ouvir a quilha do veleiro cortando, delicada e vigorosamente, as águas. Eu estava feliz. Sentia uma paz tão profunda que podia esquecer tudo, o passado, o presente, a minha própria estada ali. Eu estava em êxtase.

			Abri lentamente os olhos. Para onde os dirigisse nada via além de água. Nada. Uma visão tão profunda que, por momentos, me atemorizava.

			Deitada, nua, de costas para o sol, o belo corpo moldando as malhas da proa, era uma visão paradisíaca e, ao mesmo tempo, muito erótica. Sua tez clara, amorenada pelo sol, seus cabelos castanho-claros, mechados de loiro e esvoaçando ao comando da brisa, seu completo relaxamento e imobilidade mostravam-me que, confiante em mim e nas qualidades do barco, entregara-se a um delicioso e profundo sono. Aos meus olhos, todo o conjunto era como um quadro de indescritível beleza. Era a harmonia perfeita das formas no momento: o corpo humano, o barco, a natureza... Podia sentir que, alheia a tudo, ela entregara-se inteiramente ao próprio destino, aos elementos.

			Reparei que as marcas do seu pequeníssimo biquíni, que mal servia para cobrir as mamas e a genitália, começavam a desaparecer sob os efeitos dos raios solares que tingiam seu belo corpo de dourado. De relance, passou pela minha mente que muitos homens dariam tudo para ter uma visão daquelas e que eu era um homem feliz, privilegiado, em tê-la só para mim. Como a amava!

			Não era minha intenção interromper tão divino e merecido descanso, entretanto, não resisti à vontade de tocá-la, de acariciá-la. Aproximei-me furtivamente, sem fazer ruído, até poder sentir em meu corpo todo o seu calor. Toquei-a suavemente. Sua pele macia transmitiu-me uma energia intensa que, percorrendo todo o meu corpo, excitou-me intensamente. Languidamente, ela aproximou sua boca da minha e, num beijo terno e apaixonado, tirou meu calção de banho, jogando-o para a ponta da proa. Amamo-nos ali mesmo.

			Não sei por quanto tempo permanecemos ali. Era um frenesi que não terminava nunca. Suas carícias, seus beijos, seus lábios sorvendo todo o meu corpo, sua boca engolindo-me em movimentos ritmados... Doce e magnífica loucura. Ah! Que prazer maior um homem pode ter? Como aquilo me fazia bem. Era muito mais do que poderia esperar de uma mulher; era muito mais do que poderia esperar de uma amante. Era inacreditavelmente inesperado de uma esposa.

			Podia ver, pela posição do sol, que a manhã estava prestes a terminar. Sós, sem marujos para pilotar o veleiro, condição exigida por ela para fazermos a viagem, eu tinha que verificar os instrumentos de navegação e preparar algo para comermos, visto que a última refeição tinha sido o jantar do dia anterior. O desjejum havia sido feito de amor, volúpia incontida de corpos apaixonados. Não querendo quebrar a magia do momento, sussurrei-lhe que iria assumir as funções de capitão do barco e de cozinheiro.

			O longo tempo exposto ao sol fizera-me ficar, após tanto amor, com muita sede. Sentia-me desidratado. Calculei que a mesma coisa deveria estar acontecendo com ela. Levantei-me, vesti-me e fui para a cabine de comando. Verifiquei os instrumentos de navegação e, graças ao piloto automático, nossa rota continuava correta. Já havíamos percorrido várias milhas desde que saíramos do Brasil, mais precisamente do Rio de Janeiro. Estávamos, agora, navegando em águas do Oceano Pacífico, exatamente no Mar da Tasmânia. Encaminhei-me para a cozinha e comecei a preparar uma refeição leve, nutritiva e com as calorias necessárias para não prejudicar as belas formas da minha linda esposa e, consequentemente, a minha.

			O sibilo surgiu no ar como que por encanto. O ruído da explosão violenta e o seu impacto, jogando-me para debaixo dos acentos, apenas dera-me tempo de ver a parte superior do veleiro ser literalmente arrancada. Era como se uma serra tivesse cortado o barco ao meio, pelo seu plano longitudinal. A dor que sentia na cabeça era grande. Pude sentir o sangue escorrer pela minha face. Antes da escuridão total, vi um helicóptero que se afastava lentamente, sem preocupação alguma, com a certeza de que tudo havia sido um sucesso, que não teria qualquer tipo de resistência do que sobrara do veleiro.

			Acordei não sei quanto tempo depois. A dor na cabeça era insuportável. Minha boca estava cheia de sangue. Tentei, em vão, levantar-me. Ouvia apenas o barulho das ondas batendo de encontro ao que sobrara do barco. Era um milagre estar vivo. Era um milagre o barco ainda flutuar. O raciocínio fugia-me. Tentei, num esforço desesperado, ficar consciente. Inútil. O vazio e o escuro tomaram conta de mim, novamente.

			Não sei por quanto tempo fiquei desacordado. Estava sendo puxado para fora do que havia sobrado da cozinha. Senti muita dor em todo o meu corpo. Abri os olhos, num esforço tremendo. Vi, com a visão borrada, rostos escuros, estranhos. Essa visão foi um choque para mim. Uma descarga de adrenalina pôs-me acordado completamente. Estava consciente, lúcido. Procurei desesperadamente, até onde meus olhos podiam ver, pela minha esposa. Nada. Tentei levantar-me. Não consegui. Fui impedido por mãos fortes que me seguraram de encontro ao assoalho do barco.

			Angustiado e sem saber ao certo o que acontecera, gritei a plenos pulmões seu nome. Carla! Debati-me tentando livrar-me daquelas mãos. Senti novamente uma dor terrível na cabeça. O sangue que saía de minha boca era abundante. Um suor frio começou a tomar conta de todo o meu corpo. A visão ficou novamente borrada. Uma sensação de fraqueza apoderou-se de mim. Aqueles rostos morenos começaram a girar, a girar e, como que entrando em um caleidoscópio, descortinei uma gama infindável de cores e formas até que uma escuridão total voltou a reinar em meu cérebro.

			Muito ao longe, ouvi passos que se aproximavam de mim. Alguém levantou a minha cabeça e derramou, em minha boca, um líquido amargo como fel que, ao chegar ao meu estômago, queimou como um ferro em brasa. Seria impressão minha? Estaria tendo aquela sensação? Não! Não era impressão. Estava vivo e sentindo muitas dores no corpo todo. Podia sentir que, agora, a dor era muito mais intensa do que antes de ter desfalecido. Sentia também que não estava mais embarcado. Onde estaria? Quem seriam os donos daqueles rostos morenos?

			Tentei, desesperadamente, dobrar o corpo para frente. Não consegui. Estava com os punhos presos. Podia sentir meus braços esticados ao longo do corpo de tal forma que, por mais que tentasse, não conseguia sequer elevar o tronco. Estava como que grudado a uma tábua. Notei uma cinta que prendia o meu tórax a ela. Senti outra na altura da minha cintura. As imagens começaram a clarear, ficando bem definidas. Podia ver que vários vultos se aproximavam de mim, e que outros se afastavam num constante ir e vir de pessoas. Notei várias luzes de cores diferentes atingindo todo o meu corpo, despojado de qualquer vestimenta. Num esforço, consegui mover minha cabeça de encontro ao meu peito.

			Vi muitos ferimentos no meu tórax e no abdômen. Ouvia vários ruídos. Sentia sensações estranhas em meu corpo que, com certeza, nunca as tivera experimentado. Sem nada compreender, fiquei quieto procurando esquecer a insuportável dor que agora era geral. Ouvi vozes distantes, que falavam palavras que não compreendia.

			A dor de agulhas penetrando, uma o meu ombro direito e outra o meu deltoide esquerdo simultaneamente, foi intensa. Como por encanto, num passe de mágica, toda a sensação de dor desaparecera. Sonhos coloridos e vozes, cada vez mais estranhas, misturavam-se a uma densa nuvem acinzentada. Fui jogado, novamente, para um vazio, onde a escuridão se fazia total.

			O barulho da chuva, caindo pesadamente sobre o telhado, tirou-me do torpor em que me encontrava. Abri lentamente os olhos. O ambiente de aspecto pobre, escuro e até mesmo de abandono era-me completamente estranho. Que lugar seria aquele? Onde estaria? Tentei me levantar. Senti, novamente, que estava preso ao leito. Fortes tiras de pano, bastante sujas, prendiam meus pulsos que doeram muito na tentativa de sair do leito.

			A visão, agora bem melhorada e acostumada com o ambiente de penumbra, me fez ver que estava em uma espécie de quarto, vestindo apenas o meu calção, e que havia mais duas camas, apenas com colchões, já bastante velhos e rasgados, deixando à mostra as palhas que os forravam. As camas eram de madeira, sem pintura e, pelo estilo rústico e de conservação, muito antigas, ditando o estado pobre do local.

			Não sei por quanto tempo fiquei escutando o barulho da chuva, pensando em tudo o que havia acontecido. Tentava recordar cada momento, cada pormenor, cada som ouvido antes, durante e após o acidente. Subitamente, um pânico apoderou-se de mim: Carla! Onde estaria a minha Carla? O que lhe teria acontecido? Instintiva e ansiosamente gritei o seu nome. O grito atraiu alguém. Podia ouvir os passos apressados, vindo em minha direção. Pelo barulho abafado e característico de quem anda na lama, já sabia que o local onde eu estava ficava em um terreno sem calçamento algum. Aguardei temeroso e, ao mesmo tempo, curioso pela chegada do dono, ou dona, daqueles passos.

			A porta do quarto se abriu, sem deixar entrar mais claridade do que aquela que já existia no seu interior, e uma figura esguia, alta, de cor morena, aproximou-se de mim. Era uma mulher jovem, de traços meigos e delicados. Ela me fez sinal de silêncio com seu dedo indicador da mão direita posto verticalmente sobre a boca, mas imediatamente lhe perguntei onde eu estava e como havia chegado até ali. Pela sua fisionomia de espanto e interrogação, compreendi que ela não havia entendido minhas palavras. Chegando-se bem próxima de mim, colocou seu dedo indicador direito sobre meus lábios, induzindo-me a fazer silêncio. Falou-me algo que não compreendi. Seu idioma era completamente estranho para mim.

			Até aquele momento, pelo que sabia, jamais havia escutado tal idioma, ou dialeto. Procurando ter calma, respirei profundamente e dei-lhe a entender que estava tudo bem. Notei que seus olhos me examinavam por inteiro. Em seguida, meiga e delicadamente, apalpou meu abdômen, me observando com muita atenção. Aproximando seu rosto do meu, olhou profundamente nos meus olhos. Pela sua expressão, notei que estava satisfeita com o que vira e com o exame que havia feito. Reparando em suas feições, notei que seus olhos eram negros, ternos, de formato amendoado, como os de uma descendente asiática.

			Sua boca era perfeita, com lábios carnudos, sedutores, vermelhos. Seu perfume, de flores silvestres, irradiava de seu corpo, modificando o cheiro desagradável do ambiente existente até então. Para meu espanto e surpresa, delicadamente começou a soltar as tiras de pano que me prendiam à cama. Estiquei os braços e movi os punhos mostrando-lhe que estava muito mais confortável agora e que também havia gostado muito do que acabara de fazer.

			Instintivamente, comecei a fazer um autoexame. Notei que tinha a cabeça raspada e que, no canto esquerdo da minha boca, existiam pontos cirúrgicos, os quais, ao serem tocados, provocaram dor local, sinal de que havia tido um corte na boca já suturado. Notei, também, que o fio utilizado era bastante grosso para o local da sutura. Ao passar a mão pelo meu abdômen, notei que existiam bandagens, bem fixadas. Teria sido submetido a uma cirurgia abdominal? Senti dores abominais ao tentar fazer a apalpação com mais compressão.

			Nesse momento, minhas mãos foram contidas pelas mãos da misteriosa jovem. Com gestos de negação feitos com a cabeça, compreendi que não era para continuar com o autoexame. Tentei me mover. Primeiro os pés, depois as pernas. Virei-me para um lado, para o outro. Estava inteiro, apesar dos ferimentos constatados e da perda dos meus cabelos. Observei, também, que todos os pelos do meu corpo haviam sido raspados: das pernas, pubianos, axilares, do abdômen e do tórax. Tricotomia total. Achei o fato muito estranho. Por que tricotomia total, se, ao que notara, estava com ferimentos no abdômen e no lábio? E os ferimentos do tórax que havia visto antes de ter desmaiado e de ali chegar, pois tive a certeza de que estava em outro local, que não aquele?

			A jovem, caminhando para um canto do quarto, apanhou uma tigela de barro que se encontrava no chão e veio até bem junto de mim. Levantou, delicadamente, minha cabeça e fez-me entender que era para beber o conteúdo. Vi que se tratava de um líquido escuro, avermelhado e um pouco viscoso. Ao beber, senti um sabor amargo e picante como se estivesse bebendo suco de pimenta malagueta. Senti o líquido descer até o meu estômago, queimando todo o trajeto desde a boca. Era como se estivesse engolindo fogo.

			Instantes depois, notei que sentia só uma leve sensação de queimação. Todas as minhas dores haviam desaparecido principalmente a dor na cabeça e a dor no abdômen. A jovem sorriu como que entendendo o meu alívio e meu conforto. Ao sorrir mostrou os belos e alvos dentes. Que líquido seria aquele? O que havia bebido? Deveria ser medicação complementar e de continuidade ao tratamento efetuado no meu abdômen.

			Sem dizer nada, silenciosa e tão misteriosa quanto entrara, a jovem retirou-se do quarto. Seu andar era macio e muito elegante. Seu vestido branco, liso, indo até quase os seus tornozelos, lhe acentuava a forma esguia e elegante. Um sono pesado foi apoderando-se de mim. Tentei resistir. Inútil.

			Era noite quando recobrei os sentidos. A jovem estava ao meu lado, com o olhar angustiado e aflito. Ao lado dela, um homem magro, alto, moreno, de cabelos muito negros e curtos, com a face muito enrugada, falava-lhe no idioma estranho que já escutara anteriormente. Podia sentir que se tratava de uma repreensão. Quanto mais o homem falava, mais angustiada e aflita a jovem parecia ficar. Perceberam, então, que eu estava consciente e que os observava atentamente. Aproximando-se de mim, sem falarem mais nada, realizaram um exame minucioso em todo o meu corpo; depois, sempre em silêncio, me deixaram só.

			No dia seguinte, o desjejum foi uma surpresa. Pelo que lembrava, até então só havia bebido o líquido escuro. Não recordava de ter comido nada. Agora, entretanto, havia pedaços de carne branca cozida, com um sabor excepcional, leite, chá e pedaços de pão de sal diante de mim. Duas ou três horas após este desjejum, me foi ofertada uma bandeja com várias frutas. Naquele momento, tive uma certeza: o sono que tivera anteriormente e ao qual me fora impossível resistir, não tinha sido sono e, sim, um desmaio. Desmaio por pura falta de alimentação.

			Como bioquímico e médico, tinha completa convicção do meu estado físico e isso era mais um mistério dentre todos os que tinha vivido até aquele momento, desde o acidente com o veleiro. Certeza maior, e para espanto meu, era saber que estava sendo cuidado por profissionais na arte da saúde. Para confirmar meu raciocínio, passei a receber várias refeições ao dia.

			Decorridos três dias do desmaio, a jovem me deu a entender que era para eu me levantar da cama e caminhar pelo quarto, o que não consegui fazer, pois fui acometido de uma tontura potente que me fez voltar rapidamente para a cama, embora estivesse me sentindo ótimo.

			Para minha surpresa e espanto, pois não tinha lembrança de ter tomado banho algum, me encontrava perfeitamente limpo e podia sentir, na minha pele, um doce aroma de flores silvestres. Como isso seria possível? Quem estaria fazendo a minha higiene e quando a fazia? De tudo o que estava vivenciando e experimentando, um fato mais incrível chamou-me a atenção: eu não havia feito minhas necessidades fisiológicas, pelo que podia recordar, desde o momento do acidente. Como isso seria possível? Estavam me alimentando e me dando muitos líquidos para beber já há vários dias. Tantos que havia até perdido a noção do tempo.

			Realmente eu não sabia quanto tempo já havia decorrido desde o dia do acidente. Subitamente, uma dúvida apoderou-se de mim: estaria realmente vivo? Não teria morrido e, agora, vivendo uma vida paralela, em outra dimensão? Seria uma experiência pós-morte, tão comentada e exaltada em várias religiões? Não sei por quanto tempo tentei encontrar explicações para tantos fatos e acontecimentos estranhos. Reparei que a noite estava se fazendo chegar, mansa, imponente e, com ela, o costumeiro sono intenso e imperioso, impossível de resistir.

			Pequenas pancadinhas no meu ombro esquerdo acordaram-me. O quarto estava iluminado. O sol entrava com toda a sua força pela janela, que, agora, estava com o tampo de madeira aberto. A cortina de bambu estava enrolada, de forma cilíndrica, na parte superior. A jovem sorriu ao me ver acordar. Ajudando-me a recostar na cabeceira da cama, que também era igual à parte inferior, serviu o meu desjejum. Primeiro, como sempre, fazendo-me beber o já mencionado líquido, para depois me dar frutas para comer, como abacate, mamão e algo parecido com jaca. Notei, naquela manhã, sem saber o porquê, que estava faminto. Comi tudo o que me foi ofertado. Não sentia mais qualquer tipo de dor ou desconforto.

			Tentei me levantar. Fui imediatamente contido pela jovem que, com gestos, fazia-me entender que ainda não me era permitido fazê-lo. Três dias mais se passaram com a mesma rotina: beber o líquido amargo e ardido como pimenta, agora umas cinco a seis vezes ao dia, comer frutas, carne branca cozida, pão de sal e água. Sabia que não era a quantia suficiente para matar a fome que agora era muito grande; entretanto, sentia que estava, a cada dia, ficando mais disposto e com muito mais vontade de sair da cama. Levantar-me, caminhar, poder sair daquele quarto, poder verificar em que local estava, enfim, fazer as minhas explorações investigatórias, pois, de onde estava, só o que conseguia ver, pela porta do quarto e pela janela, eram árvores, arbustos e, às vezes, pássaros.

			Para mim, estava no meio de uma mata ou coisa parecida. Nunca recebi outra visita que não a da jovem e, por uma única vez, a do homem magro, alto e moreno. Quem teria feito a cirurgia em mim? Que local seria aquele aparelhado para tal feito? Quem eram as pessoas que me ajudaram e por que o teriam feito? Há quanto tempo estava ali? Perdi por completo a noção do tempo. Por mais que tentasse, era-me impossível determinar quanto tempo havia se passado desde o dia do acidente.

			No período do dia, no interior do quarto, a temperatura era bastante elevada; entretanto, quando começava o entardecer, notava o aparecimento de uma brisa gostosa e fresca que fazia com que a temperatura mudasse muito, tornando-se bastante confortável. Com minha experiência em climas tropicais e marítimos, isso me dava a certeza de que estava bem próximo ao mar. Estaria em alguma ilha? Estaria em algum continente? Qual?

			No quarto dia, após o ritual do desjejum, notei que a jovem estendia os braços em minha direção. Sem entender nada, fiquei parado, quieto. Então, ela se aproximou de mim, pegou a minha mão esquerda e me puxou para fora da cama. Fiquei em pé. Ela me soltou. Não tive tontura. Minhas pernas estavam firmes e minha cabeça muito consciente. Procurei caminhar, o que fiz sem a menor dificuldade e sem sentir qualquer tipo de dor ou desconforto.

			Caminhei pelo quarto. Fui até a porta. Notei que o quarto era também a única peça da casa. Fui até a janela. Vi uma mata exuberante, muito verde e linda que, provavelmente, circundava a casa, uma perfeita cabana de pescador. Uma única peça que servia para tudo: quarto, sala, cozinha... com piso de terra batida. Um suor abundante e grosso começou a rolar pela minha face e por todo o meu corpo. A jovem, sempre atenta, imediatamente tomou minhas mãos e me fez deitar. Ato que chegara em boa hora, pois eu estava prestes a desmaiar, mesmo sem sentir qualquer tipo de dor. Fiquei deitado durante todo o dia. A jovem, sempre solícita e atenciosa, me serviu todas as refeições, o líquido amargo e muita água, no leito, não me permitindo nem mesmo elevar a minha cabeça.

			No dia seguinte, fui acordado por uma algazarra de pássaros. O sol, no meu rosto, incomodava-me de tão quente. Podia sentir o suor escorrendo pela minha testa. Levantei-me e, sem problema algum, andei pela cabana. No canto, em cima da rústica mesa de madeira, estava a bandeja com o meu desjejum. Junto à mesa, uma surpresa. Estava ali uma cadeira, também rústica e de madeira. Acomodei-me o mais confortável que pude e devorei tudo o que havia na bandeja. Quando será que haviam trazido a cadeira para a cabana? Tenho certeza de que, até o dia anterior, ela não estava ali. A mesa, desde o dia seguinte ao meu desmaio, fora colocada em um canto do cômodo, visto que se fazia muito necessária, servindo-me de suporte na hora da alimentação.

			Após o desjejum, permaneci sentado por muito tempo, imóvel. Instintivamente olhei para o pulso esquerdo com a intenção de ver as horas. Estava sem relógio. Lembrei-me que havia combinado com Carla que sairíamos para a nossa viagem sem compromisso algum, inclusive em relação ao tempo.

			Como que por encanto, a imagem de Carla surgiu em meu cérebro tomando conta de toda a minha consciência. Senti que fazia uma viagem de regressão ao passado, deixando-me envolver completamente em um turbilhão de lembranças.

		


		
			
2 
Carla

			Certa manhã de domingo, durante o almoço, o telefone tocou. Atendi. Era uma paciente antiga que pedia para socorrer a sua filha que estava com fortes dores estomacais. Disse-lhe que não era um caso de urgência e que a levasse a um hospital de plantão. Falou-me, então, que a filha, durante a madrugada, tinha ido ao pronto-socorro e recebido medicação para as dores no estômago; entretanto, ela não havia melhorado e, agora, se sentia bem pior. Como me encontrava só, comendo uma droga de almoço preparado sem muito entusiasmo e capricho, e sem ter outra opção melhor, resolvi atender a filha da minha paciente. Pedi que elas se encaminhassem até a minha clínica, onde iria atendê-las em breve. Foi quando conheci Carla. Lembro-me tão bem como se estivesse lá, agora, consultando-a...

			Cheguei antes delas no consultório. Esperava mãe e filha. Sentei-me à máquina de escrever e comecei a fazer a ficha de consulta. Instantes depois, duas moças, uma loira e uma morena, chegaram. A loira identificou-se como Carla e a morena, como Liz. Fiquei, por momentos, estonteado, surpreso. A moça loira era de uma beleza fantástica. Alta, esguia, com traços faciais delicados como os de uma princesa. O impacto foi tanto, perante tamanha beleza, que cheguei a desprezar a presença da morena, a Liz. Rapidamente concluí o preenchimento da ficha e pedi que entrassem no consultório. Só ela entrou. Liz ficou na sala de espera dizendo que não queria atrapalhar a consulta.

			Fechando a porta, encaminhei-me para a minha mesa pedindo que ela se sentasse na poltrona em frente. Ao se sentar, a saia envelope deixou mostrar um lindo par de coxas, bem torneadas e exuberantes. Fiz uma história clínica sem prestar muita atenção. Os lábios carnudos, com um batom vermelho-escarlate, eram de uma sensualidade extremamente provocante. O perfume Poison que dela irradiava, inundou o consultório.

			Pedindo-lhe desculpas pela falta de secretária, já que estávamos num atendimento anormal, em pleno domingo, encaminhei-a para a mesa de exames. Pedi-lhe para se deitar. Ela o fez. Em seguida, erguendo o quadril, desabotoou a saia e afastou cada parte dela para os lados do corpo. A visão que tive foi estonteante. Uma calcinha branca, confeccionada em renda, apareceu cobrindo apenas a genitália, depilada, dourada como o sol. O abdômen liso, bem torneado, sexy, convidava-me para tocá-lo. Refazendo-me do impacto, examinei-a. Concluí, após todo o procedimento clínico, tratar-se de uma gastrite aguda, que pela história colhida anteriormente, era provocada pelo uso da droga anorexígena que estava usando, como componente do regime de emagrecimento que estava fazendo.

			Mediquei-a. Ela se despediu com gestos sensuais e um toque de mão que gelou minha alma. Acompanhada de Liz, a vi desaparecer ao dobrar a rua que fazia esquina à do meu consultório.

			A semana toda ela não me saiu da cabeça. Tudo o que fazia, tudo o que via, tinha a exata impressão de que estaria ali, que a veria a qualquer momento. Não conseguia mais dormir. Estava obcecado por aquela imagem. Procurava seu perfume em todos os lugares que frequentava. Telefonaria a ela. Sim! Tinha o seu telefone em sua ficha clínica. Pedi à secretária que procurasse a ficha de Carla e que a separasse para mim.

			No final da tarde, após um dia exaustivo de trabalho, apanhei sua ficha. Comecei a ler o setor de identificação para ver o número do telefone. Uma palavra que li foi como uma ducha fria em minha vontade de telefonar: casada. Com tanta beleza, com tantos gestos sensuais, com aquele jeito sexy, não prestara atenção para o que eu mesmo havia escrito. Ela era casada. O remédio, para mim, era tentar tirá-la da minha cabeça. Fui para o meu apartamento decepcionado, enraivecido comigo mesmo. Que estúpido! Que idiota havia sido! Como me deixar impressionar e ainda alimentar fantasias com uma mulher casada? Onde estavam a minha ética profissional e os meus princípios?

			Durante a noite, mal dormida, tive vários pesadelos. Ela estava em todos e, em todos eles, eu a estava salvando de algum modo. Pretensão? Que podia fazer se, em todos os pesadelos que tive, era eu o médico que a atendia e a salvava de vários tipos de moléstias?

			O dia começou de forma monótona. Nada para mim teria importância. Era como se um vazio enorme estivesse tomando conta de mim, de meus atos, da minha vontade. Estava agindo e reagindo como qualquer colegial apaixonado. Isso mesmo, apaixonado! Enfim descobrira o que estava acontecendo comigo. Eu estava apaixonado. Perdidamente apaixonado.

			Em meu consultório, após atender a vários pacientes, estava absorto em meus pensamentos, quando o interfone tocou. Era a minha secretária.

			— Doutor, a paciente Carla está na linha e quer falar urgente com o senhor. Posso passar a ligação?

			Ansioso e surpreso, respondi que sim.

			— Não marquei meu retorno. Quando devo voltar?

			Sua voz era macia, meiga, delicada e doce.

			— Tu estás melhor? A dor passou? Estás fazendo a dieta e a medicação que te recomendei?

			— Calma. Quantas perguntas. Estou ótima e seguindo perfeitamente a medicação e a dieta recomendadas.

			— Ótimo. Fico feliz pelo teu restabelecimento. Aguarda um momento que vou transferir a ligação para a secretária.

			Profissionalmente, passei-a, pelo interfone, para a secretária a fim de que marcasse o retorno da consulta efetuada no último domingo. Já se haviam passado cinco dias.

			Fiquei bastante desapontado. Não mencionara absolutamente nada em relação a querer me ver. Se eu havia despertado nela algo como ela despertara em mim... Nada. Também, seria muita pretensão minha se assim o procedesse. Não havia intimidade alguma entre nós para que ela tivesse liberdade para me falar em tais assuntos, tão pessoais. Era evidente que ela prezava seu casamento e, não falando de possíveis intimidades, imaginadas por mim, me mostrava que era uma mulher séria, respeitável. Passaram-se dois dias após o retorno de Carla ao meu consultório. Era novamente domingo. Nesses dois dias, por mais que tentasse não consegui esquecê-la. Distraído, vendo um programa da televisão, custei a perceber o telefone tocando. Atendi, displicentemente. Quase saltei da cama ao ouvir a voz de Carla. Era uma surpresa e tanto. Estava muito calma e, falando pausadamente, com convicção, disse-me que queria me ver naquela tarde. Tinha algo muito importante para me dizer. Marcou um encontro no estacionamento da Catedral de Londrina, às quinze horas e trinta minutos e, sem dizer mais nada, desligou. Fiquei tão estupefato que duvidava dos meus sentidos. Teria ouvido mesmo aquela voz? Teria sido a Carla realmente? Estava taquicardíaco.

			Tomei uma chuveirada, vesti uma roupa esporte social. Fui para o estacionamento da Catedral de Londrina, onde residia há mais de cinco anos e que também era a cidade natal de Carla. Estava ansioso e temeroso de que tudo fosse um terrível engano. Apenas fruto da minha imaginação. Fruto da minha vontade de querer ter, em meus braços aquela linda mulher. Entrei no estacionamento com o carro quase parando. Ela estava ali, no local de desembarque, vestida com pantalonas brancas, riscadas de vermelho, e uma blusa branca. Uma roupa pobre, que pouco combinava com uma mulher de tanta classe, pensei. Tinha, à tiracolo, uma bolsa preta, de tamanho médio, que em nada tinha a ver com a roupa vestida. Abri a porta do carro, assim que estacionei. Ela entrou e, junto, seu perfume inconfundível. Estava linda.

			— Aonde queres ir?

			— Para onde quiseres me levar.

			Senti que tremia mais do que varas verdes. Tinha um suor frio percorrendo teimosamente todo o meu corpo. A taquicardia aumentara. Seria real o que estava acontecendo?

			Num motel, nos arredores da cidade, nos instalamos em um confortável quarto. Liguei o som e solicitei a copa refrigerante para bebermos. Nada havíamos dito. O silêncio foi quebrado apenas pelo meu pedido à copa.

			Ela se sentou na cama e me puxou em sua direção. Começou a desabotoar minha camisa, depois a tirou. Desafivelou meu cinto. Abriu minha braguilha. Eu estava entorpecido; entretanto, comecei a beijá-la carinhosamente e a tirar, também, suas vestes. Despi-a primeiro do que ela a mim. Sua beleza me tonteava. Fizemos amor por muito tempo. Seus gritos, sua volúpia me conquistaram completamente.

			— Desde que te vi pela primeira vez, no teu consultório, não consigo pensar em outra coisa. Só te vejo, dia e noite. Estou apaixonada por ti.

			— Eu também estou apaixonado por ti, como nunca estive por ninguém. Também não consigo pensar em mais nada a não ser em ti. Está difícil até para trabalhar. Sinto teu perfume, sinto tua presença, te procuro dia e noite. Tem sido um martírio ficar sem te ver, sem poder te tocar. No teu retorno ao consultório, como não disseste nada a respeito dos teus sentimentos, também por respeito a tua condição de mulher casada, nada te falei. Fiquei muito decepcionado. Esperei, ansiosamente, o dia do teu retorno e em vão. E agora, por que resolveste me procurar? E o teu marido?

			— Te procurei porque senti que tu também estavas atraído por mim e como o meu marido está viajando a serviço, a vontade de vir ter contigo foi mais forte que a fidelidade que deveria ter. para com ele. Ele é uma pessoa boa; mas nada mais sinto por ele há muito tempo. Nosso relacionamento está se deteriorando dia a dia. Está muito difícil permanecer ao lado dele. Apareceste numa fase da minha vida muito delicada. Estou carente. Carente de emoções, carente de carinho, carente de tudo. Tua maneira cordial, teus gestos educados, tua voz, teu perfume, tua boca... Tu me conquistaste. Agora, mais ainda. Fiquei surpresa contigo. És grande para a tua altura. Amas como ninguém. Poderia viver na cama a vida toda contigo. Me completas totalmente. Enche-me de alegria, êxtase, de amor. Eu te amo. Eu te amo...

			Muitos outros encontros aconteceram. Cada vez mais fazíamos amor com maior intensidade, com muito mais paixão. Tínhamos que inventar desculpas esfarrapadas para podermos nos encontrar. Os horários eram os mais contraditórios possíveis. Pela manhã, à tarde, durante o anoitecer, durante o horário de trabalho, tanto o meu como o do marido dela. Eu estava feliz. Feliz como nunca me sentira em toda a minha vida. Era amado. A diferença de idades, eu com quarenta e dois anos e ela com vinte e três anos, não era empecilho algum. Ela fazia-me sentir jovem, cheio de vida, cheio de energia. Podia sentir que ela também vibrava com toda a intensidade do seu corpo ao menor toque de meus dedos em sua pele. Ao fazer amor, então, era como se um jato de energia fluísse de mim para ela. Seus gritos, seu corpo se contorcendo, vibrando, fazendo uma dança erótica e de prazer. Eu a completava em todos os sentidos e planos.

			Certa manhã, em meu escritório, do meu serviço governamental, ela apareceu e me disse que estava acompanhada do marido. A princípio fiquei sem saber o que dizer. Em seguida, pedi para ambos entrarem e se sentarem. Ele recusou. Disse que preferia ficar em pé. Era um homem alto, loiro, nem gordo, nem magro. Porte atlético. Pensei que seria agredido. Bruscamente, voltou-se para ela e perguntou se era eu a quem ela amava.  Parecia estar questionando: “como pode me trocar por uma pessoa mais velha, mais baixa e nem tão atlético como eu?” Ela, olhando-o fixamente nos olhos, respondeu que gostava muito dele, porém, era a mim que ela amava. Disse-lhe incisivamente:

			— Eu amo o Dr. Marcus Rogé. É com ele que quero viver de hoje em diante.

			A reação do marido foi espantosa. Seu olhar cheio de ódio e de descrédito ao mesmo tempo, sua face enrubescida, o suor escorrendo pelo rosto, fizeram um quadro que jamais esquecerei. Tudo foi tão rápido, inesperado e inusitado. Imaginando que viria de encontro a mim, levantei-me e fiquei na expectativa. Ele se virou, caminhou em direção à porta e começou a bater com a cabeça de encontro a ela, enquanto lágrimas desciam-lhe pela face. Ficou assim por alguns momentos. Em seguida, saiu dizendo que a esperava no carro. Ela veio até mim, me beijou e disse que não aguentava mais viver com ele e que tomara tal decisão sabendo que podia contar comigo, pois já demonstrara a intenção de vivermos juntos. Vai ser maravilhoso, falou de forma clara e segura, sem dar mostras de que havia ficado chocada com a cena ocorrida instantes atrás. Beijou-me mais uma vez e saiu.

			Não sei por quanto tempo fiquei ali, parado, em pé, não acreditando no que havia acontecido. Os fatos e os atos encaminharam-se de forma brusca para um final que havia planejado para só dali a alguns meses. Teria muita coisa que comprar. Teria que equipar o apartamento para uma vida a dois. O que tinha servia apenas para uma pessoa e sem grandes preocupações com luxo, conforto e muito menos com a possibilidade de ter companhia definitiva e constante.

			Os dias que se seguiram foram de muita tensão. O marido de Carla não aceitava o fato de tê-la perdido para mim. Começou a telefonar, ameaçando-me. Vivi momentos de angústia. Sabia que poderia ser alvo de uma agressão física mais violenta. Passei, então, a andar armado. No carro ou nos meus locais de trabalho estava sempre com o meu Taurus calibre 38, de sete tiros, pronto para uma reação a qualquer momento.

			Ela lhe pediu para sair do apartamento em que morava. Ele se negou, dizendo que tudo era dele. O diálogo de sempre, por parte de quem não quer perder. Passou, então, a mantê-la sob vigilância constante. Estava muito difícil para nos encontrarmos.

			Um curso de atualização médica, na minha especialidade, seria realizado em Curitiba, no final do mês. Estávamos em meados de setembro. Arriscando muito, telefonei para Carla contando do curso e marcando nossa ida para a capital. A muito custo, num momento em que o marido dormia, Carla foi ter comigo, em meu apartamento. Levava consigo uma mala com suas roupas. Viajamos no mesmo momento para Curitiba. A viagem serviu para nos descontrair. O curso foi excelente. Meu aproveitamento foi total. Carla participou, comigo, de toda a programação todo o curso. Eu estudava durante o dia e, à noite, saíamos para dançar, jantar, viver com intensidade as maravilhas noturnas da capital. No hotel, as sobras da noite serviam de palco para nos amarmos. Amor com intensidade carnal, com intensidade espiritual, com intensidade de amantes apaixonados e descompromissados.

			Tínhamos que retornar à Londrina. O curso terminara há dois dias. Tiramos férias por conta e sem avisar ninguém. Minha decisão estava tomada. Ela não retornaria mais para o marido. Iria viver definitivamente comigo. Assim foi feito. Para minha surpresa, o marido, compreendendo que a tinha perdido definitivamente, não esboçou qualquer reação ou manifestação contrária. Por precaução, ainda andei armado por muito tempo.

			A vida de “casado”, no início, foi um tanto quanto complicada; de adaptação e compreensão mútua. Era muito difícil ver minhas coisas em lugares diferentes. Era difícil aceitar que ela ficasse dormindo até quase meio-dia. Não que estranhasse o fato em si. É que a queria comigo em tempo integral. Vivíamos intensamente. Raras eram as noites que ficávamos em casa. Visitávamos amigos, frequentávamos quase todas as casas noturnas de Londrina. Éramos felizes. A família de Carla custou a aceitar a sua nova condição social: mulher separada e vivendo amasiada com outro homem. Entretanto, como eu era o médico de todos há muitos anos, a minha presença e condição de mais novo membro da família foi, paulatinamente, sendo conquistada e aceita. Resolvemos entrar na justiça com a ação de divórcio. Era minha intenção regularizar nossa situação perante a família e a sociedade. Divórcio pronto, conclamado. Casamos no dia 21 de dezembro. Viajamos para Porto Alegre. Seria uma viagem de núpcias e, ao mesmo tempo, apresentaria Carla para a minha família.

			Lembro muito bem de nossa ida. Pela manhã, mais ou menos às cinco horas e trinta minutos com o carro pronto, malas embarcadas, iniciamos nossa viagem de núpcias. Ela não conhecia nada do Sul. Desci pela BR-116, estrada da serra. Durante a viagem, paramos em quase todos os motéis do caminho. Se isto não bastasse, em dado momento, lá pelas dezoito horas, ela se sentou em meu colo, excitando-me. O carro desenvolvia uma velocidade razoável. Quando me encontrava já bastante excitado, voltou para o seu assento, abriu a braguilha da minha calça, tirou meu pênis para fora e começou a sorvê-lo freneticamente, porém, de forma delicada. Estava prestes a gozar quando, num movimento brusco, pulou para o meu colo e me fez penetrá-la.

			Foi uma experiência fantástica. Senti minhas pernas amolecerem. Estava com dificuldade para enxergar a estrada. Parei no acostamento e quase desmaiei de tão esgotado que fiquei. Ela ria deliciosamente e com muita malícia. Perguntei-lhe como podia fazer amor sem tirar a calcinha? Eu senti que ela estava de calcinha. Rindo, tirou-a e mostrou-me o segredo. A calcinha tinha um furo na altura da vagina. Era confeccionada propositadamente para essas ocasiões. Muitos carros passavam e, quem sabe, quantas perguntas e indagações não estariam fazendo a nosso respeito. O fato é que, depois de alguns minutos, procurando refazer minhas condições físicas, retomei a estrada em direção a Porto Alegre.

			Chegamos a Gramado às vinte e uma horas. Fomos imediatamente para o hotel do Lago Negro. Ocupamos uma das cabanas. Tomamos um gostoso banho e saímos para jantar, no centro da cidade. Essa era uma verdadeira magia para os nossos olhos. Preparada para as festas natalinas, a cidade estava toda iluminada, com um colorido resplandecente e magnífico. Não sei por quanto tempo ficamos no centro, após termos jantado a típica comida italiana da região. Extasiados e fascinados, acompanhamos, juntamente com as inúmeras pessoas que lá se encontravam, todo o deslumbramento do lugar. Lá pelas duas horas da manhã, retornamos ao hotel. O calor era intenso.

			Ao descer do carro, lembrei que havia comprado vinhos da região. Apanhei umas quatro garrafas e as levei para o quarto. Começamos a nos despir e a fazer trocas de carícias, ao mesmo tempo em que degustávamos um saboroso vinho branco suave. A atmosfera daquele jogo de amor foi se tornando cada vez mais crescente, à medida que ficávamos embriagados e excitados. Repentinamente, começamos a rir e a fazer brincadeiras diversas, em nada lembrando o sexo a que nos propúnhamos. Ela tirou todas as suas roupas e vestiu as que eu estava usando. Fiz a mesma coisa, vesti todas as roupas que ela havia tirado. Evidente que não serviram, nem ao menos consegui vestir algumas peças, como a calcinha e a blusa. Vesti só uma parte de sua saia. Inesperadamente, ela abriu a porta da cabana e caminhou em direção à piscina, cambaleando e rindo muito. Fui ter com ela e juntos caímos na água. Tiramos todas as roupas, tomamos um delicioso e fantástico banho, nadamos e fizemos amor até a exaustão completa, sob um luar cinematográfico. Por sorte, nossa travessura não foi partilhada por ninguém. Voltamos à cabana e dormimos até o meio-dia do dia seguinte.

			Acordamos estonteados, com ruídos de motores bem perto da cabana, que ficava a poucos metros do lago negro. Fizemos um desjejum rápido e fomos verificar do que se tratava. Era uma prova de rali, disputada em estradas que margeavam o lago. Foi um espetáculo lindo e diferente. Aproveitei a paisagem do lago para fazer várias fotos de Carla. Sem que nos déssemos conta, estávamos sendo observados por uma pequena multidão de jovens e adultos de ambos os sexos. Todos queriam saber de quem se tratava. Quem era a modelo que estava sendo fotografada? Disse-lhes que era apenas a minha esposa e que também era prima da Xuxa.

			O assédio de todos foi fantástico. Todos queriam autógrafos da prima da Xuxa. Senti orgulho, pois, várias vezes ouvi comentários sobre a beleza de Carla. Ela, sabendo-se admirada, passou a fazer poses cada vez mais sensuais. Com ciúmes, resolvi terminar a seção de fotografias. Voltamos para o hotel, fizemos um lanche e saímos para ver todos os pontos turísticos da região. Carla e eu estávamos felizes. Ficamos em Gramado por mais dois dias.

			Em direção a Porto Alegre, levei-a para almoçar em um restaurante de estrada que serve codornas assadas no espeto. Iguaria que ela jamais havia experimentado. Adorou. Ao chegarmos, pude notar o olhar de espanto de Carla com o tamanho de Porto Alegre. Ela não acreditava no que via. Já conhecera outras capitais, entretanto, com aquele tamanho e desorganização, jamais. Porto Alegre não é uma capital planejada como Curitiba. É linda porque se fez linda com o passar dos anos. Tornou-se a cidade sorriso dos gaúchos. O grande movimento de carros, ônibus, motocicletas, transeuntes a preocupou. Podia ver que olhava para mim com certa desconfiança, certa insegurança. Acalmei-a, dizendo-lhe que estava habituado a dirigir naquele trânsito. Disse-lhe para não esquecer que já havia residido em Porto Alegre por vários anos.

			Minha mãe e minha irmã a receberam bem. Um tanto desconfiadas para o meu gosto. Mais tarde descobri que a tinham achado muito vulgar. Era só o impacto de tanta beleza, pensei comigo mesmo. Permanecemos com a família por quase sete dias. Resolvemos, então, voltar para casa, em Londrina.

			Escolhi, para finalizar a lua-de-mel, a BR-101 que margeia todo o litoral gaúcho, catarinense e paranaense. É uma viagem fantasticamente bela. Acredito que o litoral sul seja um dos mais belos deste nosso Brasil. Em Torres, uma das praias de mar mais elegante e bela do litoral gaúcho, mostrei a Carla as falésias com suas enormes cavernas originadas pelo atrito constante das águas do mar. Ela ficou extasiada. Várias foram as fotos que ali tiramos e, em cada uma delas, mais ficava evidente o contraste da beleza de Carla com aquela incrível natureza.

			No litoral catarinense, mostrei-lhe as belezas de Laguna, sua história, seus museus, a casa de Anita Garibaldi, a fonte dos desejos, onde, bebendo-se da água e se fazendo um pedido, ele é concedido imediatamente. Passeamos pela Praia Brava, pela Praia Mansa. Mostrei-lhe sítios arqueológicos e sambaquis da região. Conheceu Florianópolis, a ilha da fantasia dos barrigas-verdes. Terminamos nosso dia no balneário de Camboriú. Lá apresentei Carla a uma bela senhora de origem alemã, de nome Erika, minha amiga e paciente. Ela nos hospedou em um de seus apartamentos e nos tratou como majestades. Aproveitando que Carla estava no banho, disse-me para ter muito cuidado com ela. Era linda demais e mulher bonita é sinônimo de confusão. Ri muito com o que dissera e agradeci o conselho. Aproveitamos a hospedagem por dois dias. Dias que jamais me esquecerei de tão belos e tranquilos.

			O barulho da porta, abrindo-se violentamente e batendo de encontro à parede da cabana, me fez voltar ao presente. Ao mundo estranho e misterioso que me encontrava. Levantei-me da cadeira e fui até a porta, que havia sido aberta por alguma rajada de vento mais forte. Sempre pela manhã, ainda deitado, podia sentir que, em alguns momentos, o vento aumentava de intensidade sem maiores problemas.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/image/cover.jpeg
£y

D E DILSON MA
MARCUS
ROGE






OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


